
Lição de Caligrafia
Nesse  artigo,  Kardec  apresenta  o  seguinte  caso:  tendo  o  médium  Sr.  D.
apresentado um fenômeno muito interessante – o de escrever com uma caligrafia
muito melhor quando inspirado pelos Espíritos – um dos membros da Sociedade,
Dr. V. , teve a ideia de evocar o Espírito de um calígrafo, Bertrand, para fins de
observação.

Segundo O livro dos Médiuns,

270.  Quando  se  deseja  comunicar  com  determinado  Espírito,  é  de  toda
necessidade evocá-lo. (item 203.) Se ele pode vir, a resposta é geralmente: Sim,
ou Estou aqui, ou, ainda: Que quereis de mim? Às vezes, entra diretamente em
matéria, respondendo de antemão às perguntas que se lhe queria dirigir.

271.  Surpreende,  não  raro,  a  prontidão  com  que  um  Espírito  evocado  se
apresenta, mesmo da primeira vez. Dir-se-ia que estava prevenido. É, com efeito,
o que se dá, quando com a sua evocação se preocupa de antemão aquele que o
evoca. Essa preocupação é uma espécie de evocação antecipada e, como temos
sempre conosco os nossos Espíritos familiares, que se identificam com o nosso
pensamento, eles preparam o caminho de tal sorte que, se nenhum obstáculo
surge, o Espírito que desejamos chamar já se acha presente ao ser evocado.

Mas será que há perigo em Evocar Espiritos?

278. Uma questão importante se apresenta aqui,  a de saber se há ou não
inconveniente em evocar maus Espíritos.

Kardec, OLM

“Isso depende do fim que se tenha em vista e do ascendente que se possa exercer
sobre eles. O inconveniente é nulo, quando são chamados com um fim sério, qual
o de os instruir e melhorar; é, ao contrário, muito grande, quando chamados
por mera curiosidade ou por divertimento, ou, ainda, quando quem os
chama se põe na dependência deles, pedindo-lhes um serviço qualquer. Os
bons Espíritos, nesse caso, podem muito bem dar-lhes o poder de fazerem o que
se lhes pede, o que não exclui seja severamente punido mais tarde o temerário
que ousou solicitar-lhe o auxílio e supô-los mais poderosos do que Deus. Será em
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vão que prometa a si mesmo, quem assim proceda, fazer dali em diante bom uso
do auxílio pedido e despedir o servidor, uma vez prestado o serviço. Esse mesmo
serviço que se solicitou, por mínimo que seja, constitui um verdadeiro
pacto firmado com o mau Espírito e este não larga facilmente a sua
presa.” (Veja-se o item 212.).

279.  Ninguém  exerce  ascendentes  sobre  os  Espíritos  inferiores,  senão  pela
superioridade moral. Os Espíritos perversos sentem que os homens de bem os
dominam. Contra quem só lhes oponha a energia da vontade, espécie de força
bruta, eles lutam e muitas vezes são os mais fortes. A alguém que procurava
domar um Espírito rebelde, unicamente pela ação da sua vontade, respondeu
àquele: Deixa-me em paz, com teus ares de matamouros, que não vales mais do
que eu; dir-se-ia um ladrão a pregar moral a outro ladrão.

282. 11.ª. Haverá inconveniente em se evocarem Espíritos inferiores? E será de
temer  que,  chamando-os,  o  evocador  lhes  fique  sob  o  domínio?  “Eles  não
dominam senão os que se deixam dominar.  Aquele que é assistido por bons
Espíritos nada tem que temer. Impõe-se aos Espíritos inferiores e não estes a
ele. Isolados, os médiuns, sobretudo os que começam, devem abster-se de
tais evocações. (item 278.)

Continuando com o artigo, onde o medium traz a comunicação:

3. ─ Sabe o principal objetivo que nos levou a pedir sua vinda? ─ Não, mas desejo
sabê-lo.

OBSERVAÇÃO: O Espírito do Sr. Bertrand ainda se acha sob a influência da
matéria,  como seria  de  supor-se,  dada  a  sua  vida  terrena.  Sabe-se  que  tais
Espíritos  são  menos  aptos  a  ler  o  pensamento  do  que  os  já  mais
desmaterializados.



Daí em diante, o Espírito continua dando mais alguns detalhes sobre sua vida. Em
linhas gerais,  ele  demonstrava um arrependimento por ter  usado mal,  ou ao
menos não tão bem quanto podia, o seu tempo encarnado: 

9. ─ Qual foi o seu gênero de vida? ─ Procurava satisfazer às necessidades do
corpo.

10. ─ Cuidava um pouco das coisas de Além-Túmulo? ─ Quase nada.

11. ─ Lamenta não pertencer mais a este mundo?  ─ Lamento não haver bem
empregado a minha existência.

12. ─ É mais feliz do que na Terra? ─ Não. Eu sofro pelo bem que deixei de fazer.

13. ─ Que pensa do futuro que lhe está reservado? ─ Penso que me é necessária
toda a misericórdia de Deus.



14.  ─  Quais  as  suas  relações  no  mundo  em  que  se  encontra?  ─  Relações
lamentáveis e infelizes.

15. ─ Quando vem à Terra, há lugares que frequenta, de preferência a outros?
─ Procuro as almas que se condoem de minhas penas ou que oram por mim.

17. ─ Diz-se que em vida foi muito pouco tolerante. É verdade? ─ Eu era muito
violento.

18.  ─  Que pensa do objetivo de nossas reuniões? ─ Gostaria  muito de tê-las
conhecido em vida. Elas me teriam tornado melhor.

19. ─ Vê aí outros Espíritos? ─ Sim, mas me sinto muito confuso em sua presença.

20 ─ Rogamos a Deus que o tenha em sua santa misericórdia. Os sentimentos que
acaba de externar devem permitir que ache graça diante dele. Não duvidamos
que o ajudem em seu progresso.

OBSERVAÇÃO: Os ensinamentos fornecidos pelo Espírito do Sr. Bertrand são
absolutamente exatos e concordes com o gênero de vida e o caráter que lhe
conheciam. Apenas ao confessar sua inferioridade e seus erros, a linguagem é
mais séria e mais elevada do que se poderia esperar. Mais uma vez temos a
prova da penosa situação dos que na Terra são muito apegados à matéria. É
assim  que  os  próprios  Espíritos  inferiores  por  vezes  nos  dão,  pelo
exemplo, valiosas lições de moral.

O Mal do Medo
https://www.youtube.com/watch?v=3uF6VAEmXPI

Nesse artigo, Kardec nos leva a pensar a respeito do mal que existe no medo e em
como ele pode nos afetar. 

O caso: um homem havia esquecido uma garrafa de bebida muito cara em uma
carruagem e, com medo que lhe bebessem a bebida, foi procurar o chefe do
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estacionamento, para quem disse que a garrafa continha veneno. Quando acabava
de voltar ao seu apto, foi procurado às pressas: três cocheiros sofriam de dores
terríveis nos estômago. Com esforço, os convenceu de sua indelicadeza.

Será que o caso pode ser explicado simplesmente pelo poder da sugestão? Kardec
diz, inicialmente, que não poderia ser uma ação do magnetismo, pois não foi o
caso e, então questiona São Luís:

─ Vosso raciocínio é muito justo relativamente à imaginação. Mas os Espíritos
malévolos que induziram aqueles homens a cometer um ato indelicado, fazem
passar no sangue, na matéria, um arrepio de medo que bem poderíeis chamar
de arrepio magnético, que distende os nervos e produz um frio em certas
regiões do corpo. Bem sabeis que todo frio na região abdominal pode produzir



cólicas. É, pois, um meio de punição que diverte os Espíritos que provocaram a
realização do furto e ao mesmo tempo que os faz rir à custa daqueles a quem
fizeram pecar [neologismo de linguagem, para se fazer entender,  já que o
próprio S. Luís fala de autonomia, nas entrelinhas].

São Luis, RE 1858

Comentário:  Quando  se  fala  em  indução  não  se  pode,  de  forma  alguma,
substituir a responsabilidade que o encarnado tem em aceitar essas sugestões.

Comentário:  Arrepio  Magnético:  sendo o  magnetismo uma ação da  vontade
sobre o perispírito, que reflete na matéria, entendemos bem esse termo.

Observação: A punição é no seguinte sentido: Deus nos “coloca” para viver entre
Espíritos tão imperfeitos como nós, ou mais. Esse contato é uma provação de
nossas imperfeições, aprendendo com isso, ao mesmo tempo que eles aprendem
conosco.

“Assim procedem,  sempre  que  se  lhes  oferece  uma oportunidade,  que  até
procuram,  para  sua  satisfação.  Nós  podemos  evitar  isso,  eu  lhes  afirmo,
elevando-nos a Deus por pensamentos menos materiais que os que ocupavam o
espírito  daqueles  homens.  Os  Espíritos  malévolos  gostam  de  se  divertir.
Cuidado com eles! Aquele que julga dizer uma frase agradável às pessoas que o
cercam e que diverte uma sociedade com piadas e atos, por vezes se engana, e
mesmo muitas  vezes,  quando  pensa  que  tudo  isso  vem de  si  próprio.  Os
Espíritos levianos que o cercam, com ele de tal modo se identificam, que pouco
a  pouco  o  enganam a  respeito  de  seus  pensamentos,  enganando  também
aqueles que o ouvem. Nesse caso, pensais estar tratando com um homem de
espírito,  que  no  entanto  não  passa  de  um  ignorante.  Pensai  bem,  e
compreendereis o que eu vos digo. Os Espíritos superiores não são, entretanto,
inimigos da alegria. Por vezes gostam de rir para se vos tornarem agradáveis.
Mas cada coisa tem o seu momento oportuno.”

Idem

OBSERVAÇÃO de KARDEC: “Dizendo que no caso relatado não havia emissão
de fluido magnético, talvez não fôssemos muito exatos. Aqui aventuramos uma
suposição. Como o dissemos, sabe-se que transformações das propriedades da



matéria  se  podem  operar  sob  a  ação  do  fluido  magnético  dirigido  pelo
pensamento. Ora, não é possível admitir que, pelo pensamento do médico que
queria fazer crer na existência de um tóxico e dar aos ladrões as angústias do
envenenamento  tivesse  havido  à  distância  uma  espécie  de  magnetização  do
líquido  que  assim  teria  adquirido  novas  propriedades,  cuja  ação  teria  sido
corroborada  pelo  estado  moral  dos  indivíduos,  a  quem  o  medo  tornara
impressionáveis? Esta teoria não destruiria a de São Luís sobre a intervenção dos
Espíritos levianos em semelhantes circunstâncias. Sabemos que os Espíritos agem
fisicamente por meios físicos; podem, pois, a fim de realizar certos desígnios,
servir-se daqueles que eles mesmos provocam e que nós lhes fornecemos
inadvertidamente.”

Comentário: Kardec está falando no seguinte sentido: através da sugestão, os
Espíritos podem obter os resultados físicos, através daqueles que as executam.
Está claro que, para agir diretamente sobre a matéria, é necessária a existência
de um médium com tais capacidades.

Dúvidas: Aqui, levantamos uma questão: se nós podemos saturar um objeto com
nosso fluido perispiritual, pela ação da nossa vontade, por que é que um Espírito
não pode fazê-lo? Porque o Espirito não consegue agir na matéria diretamente,
nem com seu perispírito. Ele precisa da matéria ou um intermediário médium de
efeitos físicos.

Dúvidas: Poderíamos explicar o fenômeno, também, apenas pela autossugestão,
não como efeito da imaginação, mas como um efeito patente do próprio indivíduo
sobre seu perispírito? Sim, podemos, como o efeito placebo.

Obsedados  e  Subjugados  —  Os
perigos do Espiritismo
Estudo aprofundado sobre Obsessão, Possessão, Subjugação e Fascínio.
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Letargia  Extática  –  EQM  –
Experiência de quase Morte
EQM Experiencia de quase morte de uma senhora alguns dias antes de falecer
realmente.

DETALHES DE SEU ASSASSINATO
CAUSOS ESPÍRITAS – DETALHES DE SEU ASSASSINATO – Um aviso de além-
túmulo

Platão e a Doutrina das Escolhas
de Provas
Introdução as ideias de Sócrates e Platão que foram precursores da ideia cristã e
do Espiritismo. de Allan Kardec
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Habitações  em  Júpiter,  por  V.
Sardou
Este artigo é uma das cartas recebidas de Victorien Sardou a respeito de Júpiter.
Kardec  ressalta  a  honestidade  e  a  seriedade  de  Sardou,  destacando  que  o
Espiritismo “não recruta entre tolos e ignorantes”.

Fluido  Cósmico  Universal  –
Princípios Gerais
Allan Kardec foi, acima de tudo, um estudioso. Logo no começo capítulo do Livro
dos Espíritos (Capítulo II  –  Dos Elementos Gerais  do Universo,  2.  Espírito  e
Matéria item 27.), aparecem termos novos como Fluido Universal, ou FLUIDO
CÓSMICO UNIVERSAL. É sobre ele que pretendemos tratar aqui.

De antemão recomendamos ao leitor o estudo da obra Mesmer: a ciência negada
do magnetismo animal, de Paulo Henrique de Figueiredo.

O  Fluido  Cósmico  Universal  é  uma  hipótese  que  explica  muito  dos
manifestações  e  fenômenos  espirituais,  por  isso  seu  entendimento  é  tão
importante para o estudante da Doutrina Espírita. No seu último livro, A Gênese
os Milagres e as Predições Segundo o Espiritismo , Allan Kardec concluiu
toda  a  Doutrina  Espírita.  Nela  tem um capítulo  todo  dedicado  aos  Fluídos,
capítulo XIV. Sugiro a Edição nova da FEAL por conter uma tradução mais fiel a
primeira edição de Kardec de janeiro de 1868. Vale a leitura. (Nota: As edições
publicadas atualmente no Brasil são de A Gênese da 5ª edição francesa em diante,
que adulterada por um antigo auxiliar envolvido com outras ideias.)

O Fluído Cósmico Universal  foi descrito pela primeira vez por Frans Anton
Mesmer, em 1784. Ele era um médico alemão que viveu entre 1734 e 1815. Ele
desenvolveu a Teoria do Magnetismo Animal.
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Em  1775,  após  muitas  experiências,  Mesmer  reconhece  que  pode  curar
mediante  a  aplicação  de  suas  mãos.  Ele  declara:  “De  todos  os  corpos  da
Natureza, é o próprio homem que com maior eficácia atua sobre o homem”. A
doença  seria  apenas  uma desarmonia  no  equilíbrio  da  criatura,  opina  ele.
Mesmer, que nada cobrava pelos tratamentos, preferia cuidar de distúrbios
ligados ao sistema nervoso. Além da imposição das mãos sobre os doentes, para
estender o benefício a maior número de pessoas, magnetizava água, pratos,
cama, etc., cujo contato submetia os enfermos.

Artigo da FEB

Sua teoria é de que todos os fenômenos da natureza tem origem em um único
principio, A matéria originária de todo universo: o Fluído Cósmico Universal,
por quê? Porque todos os fenômenos se explicam a partir dele.
E como ele explica?

Ele vai conceber a hipótese de que a natureza funciona por meio de estados de
vibração.  Cada estado do Fluído Cósmico Universal,  que é por onde há a
v ibração ,  t e r i a  graus  de  su t i l e za .  E  a  v ib ração  de  cada  um
desses graus  resultariam em fenômenos diferentes.  Ele falava de que seriam
ondas eletromagnéticas só que em outras palavras… O “probleminha” é que ainda
não havia estudo sobre ondas eletromagnéticas ainda, nem se sabia se existiam…
Na época, século XVIII, eles acreditavam que não existia nada entre as moléculas.
O Fluido seria por onde o transmissão acontece.

Nota:  Magnetismo  é  a  denominação  dada  aos  estudos  dos  fenômenos
relacionados com as propriedades dos imãs. Os primeiros fenômenos magnéticos
foram observados  na  Grécia  antiga,  em uma  cidade  chamada  Magnésia.  Os
primeiros estudos realizados nessa área foram feitos no século VI a.C. por Tales
de  Mileto,  que  observou  a  capacidade  de  algumas  pedrinhas,  que  hoje  são
chamadas de magnetita, de atraírem umas às outras e também ao ferro. Já a
primeira  aplicação  prática  do  magnetismo  foi  encontrada  pelos  chineses:  a
bússola, que se baseia na interação do campo magnético de um imã (a agulha da
bússola)  com  o  campo  magnético  terrestre.  No  século  VI,  os  chineses  já
dominavam a  fabricação  de  imãs.  Os  estudos  sobre  o  magnetismo  somente
ganharam força a partir do século XIII, quando alguns trabalhos e observações
foram feitos sobre a eletricidade e o magnetismo, que ainda eram considerados



fenômenos completamente distintos. Essa teoria foi aceita até o século XIX. Os
estudos experimentais na área foram feitos pelos europeus. Pierre Pelerin de
Maricourt, em 1269, descreveu uma grande quantidade de experimentos sobre
magnetismo.  Devem-se  a  ele  as  denominações  polo  norte  e  polo  sul  às
extremidades  do  imã,  bem como  a  descoberta  de  que  a  agulha  da  bússola
apontava exatamente para o norte geográfico da Terra. A grande revolução nos
estudos  do  magnetismo  foi  feita  por  Oesterd,  em  1820.  Ele  descobriu  que
fenômenos elétricos e magnéticos estão inter-relacionados. De acordo com essa
teoria,  denominada  eletromagnetismo,  cargas  elétricas  em movimento  geram
campo magnético,  e  campo magnético  em movimento gera corrente  elétrica.
Esses  estudos  foram finalizados  por  Maxwell  que  estabeleceu bases  teóricas
sólidas sobre a relação entre o campo elétrico e o magnético, ou seja, as ondas
eletromagnéticas.

Dr. Mesmer acreditava que o MAGNETISMO ANIMAL, ou seja, do princípio
vital,  era  força  natural  invisível  possuída  por  todos  os  seres  vivos/animados
(humanos, animais, vegetais, etc.). Ele acreditava que tal força poderia ter efeitos
físicos,  incluindo  propriedades  de  cura.  Essa  teoria  é  conhecida  como
MESMERISMO.

Ele dizia que a matéria mais densa está “vibrando” as ondas materiais através do
fluido.

Vamos exemplificar,  para ilustrar:  imaginem o vento/pressão fazem ondas da
água; depois as ondas do ar, um pouco mais sutis que a da água, resultariam no
fenômeno do som; ondas mais sutis geram o fenômeno da luz, que seria, para ele,
a vibração da matéria num estado mais sutil ainda. É o máximo que conseguimos
observar.
Então, Mesmer vai conceder uma hipótese: depois do fluido da luz, teria algo
ainda mais sutil, que receberia a vibração de nossos pensamentos e de nossa
vontade. E esses vibrações de pensamentos e vontade, então, se estenderiam
por todo o Universo a partir de um foco que é cada um de nós. E que o sistema
nervoso de outros indivíduos poderiam interpretar esse pensamento.

Observação: Hoje se sabe que a luz é um tipo de onda eletromagnética visível,
formada pela propagação em conjunto de um campo elétrico e um magnético.
Como  é  característico  da  radiação  eletromagnética,  a  luz  pode  propagar-se
através de diversos meios e sofrer alterações de velocidade ao passar de um meio



de propagação para outro. A luz pode propagar-se no vácuo com velocidade de
aproximadamente 300 mil km/s. As frequências de luz que são visíveis ao olho
humano  são  chamadas  de  espectro  visível,  essas  ondas  têm  comprimentos
entre 400 nm e 700 nm. Ondas eletromagnéticas que apresentam frequências
menores que a da luz visível são chamadas de infravermelho, enquanto as que
apresentam frequências  maiores  são  chamadas  de  ultravioleta.  Na  época  de
Mesmer não havia  esse  entendimento,  ainda… Eles  acreditavam que sempre
havia um fluido, como fluido magnético, fluido elétrico, fluido clórico, etc. e a
teoria vigente era mecanicista, ou seja, tudo era transmitido de uma molécula a
para outra.

Dr. Mesmer realizou uma serie de experimentos com aplicações de suas mãos
para  cura  das  pessoas.  Ele  percebeu que  seus  pacientes,  quando despertos,
influenciavam a percepção na hora da cura. Ele, então, imaginou o seguinte: se eu
colocar esse paciente em estado de sono,  adormecendo o corpo (seria nossa
hipnose de hoje), ele começaria a perceber a sutileza da vibração do pensamento
dos outros. Essa foi a forma dele explicar a lucidez sonambúlica por esse método.
Ele vai conceder a existência de um 6o. Sentido, que, para ele, estaria no nosso
sistema nervoso(não pensava que era algo espiritual). Ele também vai perceber
estados de vibração acima da luz, seria estado de vibração do fluido cósmico
universal  que  teria  ondas  de  pensamento.  O  Fluído  é  o  meio  por  onde  o
pensamento da vontade da cura alcançava o paciente.

Mesmer  diz  assim:  por  isso  que  eu,  somente  pensando  na  pergunta,  o
sonâmbulo, que está percebendo tudo por meio do sexto sentido, capta meu
pensamento.

Citação de Paulo Henrique de Figueiredo em palestra para o Canal Espiritismo
Para Todos em 01/02/2021

A hipótese de Mesmer foi que a matéria é a mesma em estados diferentes. E
quem age na matéria é o movimento deste sexto sentido a partir do nosso sistema
nervoso.
Mesmer falou de condições da matéria muito quintessenciada, mais sutil, onde o
pensamento pode agir. Isso seria o mundo espiritual só que ele, na época, não
usou o “mundo espiritual” para explicar…
Ele sabia que num determinado ponto era tão sutil a matéria que era possível o

https://brasilescola.uol.com.br/fisica/a-velocidade-luz.htm
https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/fisica/o-que-e-espectro-eletromagnetico.htm
https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/fisica/o-que-e-infravermelho.htm
https://brasilescola.uol.com.br/quimica/tipos-radiacao-ultravioleta.htm


pensamento agir lá.

Quando ele fazia as curas ele estava conversando com o eu fora da matéria.
“Ele  conversava com o Espírito,  por  pensamento.  Era  muito  avançada sua
proposta.”

Kardec diria sobre Mesmer.

Lá pela década de 1850, cerca de 70 anos depois, Allan Kardec começou seus
estudos. Ele não teve acesso a toda obra de Mesmer, mas os Espíritos sabiam,
conheciam e dialogavam sobre o princípio de Mesmer com ele. Os Espíritos vão
explicar que não é um órgão da fisiologia do corpo que percebe as vibrações do
pensamento, mas sim nosso Períspirito( que é um meio do qual o Espírito pode
se comunicar com o corpo).  Kardec,  então,  desenvolveu a hipótese de que o
Espírito quem ativa o fluido através do pensamento-vontade e o movimenta. Seria
o princípio inteligente.

Então tem uma diferença de Mesmer que concebeu uma Hipótese e o Espiritismo
que  trabalha  a  partir  da  observação  dos  Espíritos  da  realidade  do  mundo
espiritual.

Mesmer nunca pensou em períspirito. Ele não podia “inventar” alguma coisa
tão  longe  assim.  Ele  imaginava  que  era  o  sistema nervoso  que  percebia  as
vibrações  do  pensamento.  Nunca  que  seria  um fluido  perispiritual  de  um
princípio espiritual não pertencente ao mundo material. Kardec, então, explicava
os  fenômenos  a  partir  dessas  hipóteses  de  Mesmer  quanto  a  matéria.  E  os
Espíritos vão explicar a Kardec que não,  “o nosso pensamento vibra realmente
uma matéria, mas essa matéria não pertence ao nosso universo “. Essa matéria é
espiritual.

Isso é muito importante para todo espírita entender: as vibrações de nosso
pensamentos  não  são  de  nosso  mundo  observável.  Nenhum  aparelho  vai
conseguir captar. Está acima da luz. E a luz é o nosso limite.. A luz e as ondas
eletromagnéticas estão no limite do nosso universo observável. O pensamento
vibra acima disso. Ou seja, pertence a outro universo. E os Espíritos explicam
isso, eles dizem: Esse é o universo espiritual. E lá no universo espiritual tem a
“matéria” que eles vão chamar de fluido perispiritual e ele quem faz vibrar a
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matéria do pensamento. E eles vão ainda mais longe: que no universo espiritual a
matéria tem vários estágios de sutileza, que conforme o Espírito evolui, tanto o
Espirito quanto o pensamento vão vibrar nessa faixa mais alta. Por isso vamos ter
diferença entre os Espíritos mais evoluídos e Espíritos menos evoluídos.

Então, os Espíritos explicaram assim: nós temos 3 coisas no Universo: Deus,
matéria e Espírito.  A  matéria  é  inerte,  e  estaria  representada pelo  Fluido
Cósmico Universal, por ela ser inerte, ela não tem forma nenhuma. Para que
surja uma forma, alguém tem que pensar. Então o Espirito, na sua condição mais
simples, quando ele pensa( ou tem vontade), a forma que surge na matéria é da
mais simples partícula.

E o que é essa unidade do Fluido Universal? Ela é como se fosse o pensamento
de Deus. Mas como Deus criou em todos os tempos, tem Espíritos de toda escala
evolutiva: tem os seres que vivem no reino vegetal,  no Reino animal, tem os
Espíritos humanos que vão desde o simples ignorante até o Espirito puro, tudo
isso concomitante.  E entre nós, Espíritos em processo evolutivo, nenhum é igual
ao outro. Se um indivíduo, com suas características, vai refletir aquilo que é, que
é diferente do que outra forma de outro encarnado, com outras virtudes, outras
habilidade, e assim por diante. Cada um completamente diferente dos outros, em
virtude das escolhas e conhecimentos que fez. De tal forma que nós apresentamos
a mais absoluta variedade. E tudo dentro do Fluido Cósmico Universal.

Observação: Temos que entender que Nunca um Espirito se manifesta com
um efeito físico sozinho. Tem que haver um médium, tem que haver alguém
com  vida  para  mediar  com  principio  vital.  Não  há  ação  no  mundo  dos
desencarnados para o mundo material.  O  Espirito  desencarnado atua  no
princípio  inteligente  do  átomos,  que  é  físico,   que  daí  ele  efetua  o
movimento. Ele atua no PENSAMENTO do encarnado. É necessário que haja
um ou mais médiuns para que aconteça essa interferência no mundo material. O
Espírito não consegue sozinho transferir energia para nós. Tem que entender bem
claramente isso. É um principio animalizado doado pelo médium, ser humano.
Pode ser consciente ou inconsciente. O Espírito que quer a cura usa o principio
vital do médium. Mas essa parte é para outro artigo… (em breve)

Então, o mundo espiritual é invisível, obscuro, imponderável (não conseguimos
medir).
Nós não possuímos as bases do mundo invisível e espiritual… Não sabemos do é



feito…

O  futuro  nos  reserva  o  conhecimento  de  novas  leis,  que  nos  permitirão
compreender o que continua sendo um mistério.
Pode ser que o Eletromagnetismo explique muito do que Mesmer teorizou e
depois Allan Kardec explicou com sua hipótese?

SIM!!!

Mas pode ser que o futuro nos diga que esse mecanismo seja todo diferente
disso…

Fonte:  Kardec,  Allan,  GÊNESE –  Os Milagres e as Predições Segundo o
Espiritismo, capítulo XIV – Fluídos, capítulo III, capítulo I; Kardec, Allan Livro
dos Espiritos questão 223 e seguintes; Palestra proferida por Paulo Henrique de
Figueiredo em 01/02/2021; Canal Espiritismo Para Todos, Estudo da Gênese por
A l l a n  K a r d e c ;  F E B  –
https://www.feeb.org.br/index.php/institucional/artigos/372-biografia-de-mesmer ;
Figueiredo,  Paulo  Henrique  Mesmer.  A  ciência  negada  do  magnetismo
an imal  ;
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/64/parte-primei
ra-das-causas-primarias/capitulo-ii-dos-elementos-gerais-do-universo

Confissões de Luis XI
Publicacao  de  parte  da  autobiografia  de  |Luis  XI,  rei  da  França,  pela  Srta.
Ermance Defaux
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Finalidade de Certas Evocações
Nesse artigo, Kardec demonstra a utilidade da evocação dos Espíritos de todos os
gêneros, desde os Espíritos com intuito sério e construtivo até os que cometeram
crimes  hediondos,  pois,  “para  conhecer  os  costumes  de  um povo,  é  preciso
estudá-lo em todos os graus da escala”.

Sendo assim, há sempre o impasse, pois Espíritos superiores tem muito a ensinar,
mas nossa distância com relação a eles é bastante grande. Os Espíritos mais
“burgueses”,  ou  seja,  Espíritos  como  nós,  mais  comuns,  presos  ainda  às
preocupações cotidianas, apresentam muitos ensinamentos importantes, por nos
tornar capazes de nos vermos em suas próprias ações e seus efeitos. Todos nos
mostram a aplicação prática das grandes e sublimes verdades, cuja teoria nos
ensinam os Espíritos superiores.

Outra vantagem de algumas evocações é constatar a identidade dos Espíritos de
modo mais preciso. Quando um Espírito se apresenta sob um grande nome do
passado, só é possível crer sob palavra e julgar seu conteúdo sobre o que se
conhece.  Se  o  conteúdo atende aos  critérios  necessários,  julgamo-lo  Espírito
superior, e isso basta. O nome não importa realmente.

Contudo, quando um Espírito de menor evolução se apresenta e dá detalhes que
comprovem sua identidade, teremos, aí, grandes exemplos muito “palatáveis”: “é
o romance dos costumes da vida espírita sem a ficção”.

Discutimos, também, sobre as nossas vivencias pessoais a respeito de evocações
de familiares e amigos.

Particularmente, temos sempre que tomar muito cuidado quanto ao conteúdo do
Espírito  comunicante,  pois  ele  pode  não  ser  quem  diz  quem  é.  Algumas
comunicações trazem algum consolo a nós.

A seguir, 3 evocações de 3 Espíritos diferentes: o primeiro é o Assassino Lemaire
( cerca de um mês após desencarne); A Rainha de Oude ( cerca de um mês após
desencarne) e Dr. Xavier ( evocação depois de muitos meses após desencarne).
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